RELATÓRIO TÉCNICO



A construção da nova Unidade de Saúde para o Município de Saudades, no Distrito da Juvêncio, visa suprir as necessidades do atendimento diário básico de saúde no local. Na Unidade não haverá atendimento de plantão e de procedimentos mais complexos como cirurgias e internações, sendo estes casos encaminhados a unidade do Hospital do Município ou aos Hospitais dos Municípios mais próximos.
1.0. DADOS DO ESTABELECIMENTO

RAZÃO SOCIAL:  PREFEITURA MUNICIPAL DE SAUDADES / SC
NOME FANTASIA:  Unidade Sanitária do Distrito de Juvêncio – Saudades / SC  

CNPJ:  83.021.881/0002-35
ENDEREÇO:  Rua Léo Isidoro Engel.
BAIRRO:  Distrito de Juvêncio
CIDADE:  SAUDADES - SC

ATIVIDADE:  ATENDIMENTO DE SAÚDE À POPULAÇÃO

ÁREA:  263,45 m² 

RESPONSÁVEL TÉCNICO:  Marlize Cristiane Klamt Todescatto 
                                                CREA/SC 044.141-7
2.0. PROPOSTA ASSISTENCIAL

A Secretaria de Saúde e Assistência Social do Município de Saudades, vem buscando melhorar a estrutura física para atendimento do Serviço de Saúde Municipal, através da construção de uma nova Unidade Sanitária com 263,45m2 de área, para o Distrito de Juvêncio, tornando-se portanto uma obra de grande importância à comunidade a ser atendida.

Com a nova Unidade, pretende-se suprir as necessidades melhorando e dando continuidade às ações de promoção, prevenção, diagnóstico precoce e tratamento característico do nível primário de atenção, assistindo o indívíduo, a família e a comunidade, pela assistência contínua através de uma equipe multiprofissional.

Pretende-se com a conclusão desta obra, melhorar o acesso aos serviços de saúde do Município, garantindo o primeiro contato da população ao serviço de saúde local, e proporcionar referência e contra-referência com os diferentes níveis do sistema, quando é requerida uma maior complexidade para resolução de seus problemas.

3.0. ATRIBUIÇÕES DA UNIDADE SANITÁRIA


ATRIBUIÇÃO 1: 


PRESTAÇÃO DE ATENDIMENTO ELETIVO DE PROMOÇÃO E ASSISTÊNCIA À SAÚDE EM REGIME AMBULATORIAL

1.1. Realizar ações individuais ou coletivas de prevenção à saúde tais como: imunizações, primeiro atendimento, controle de doenças, visita domiciliar, curativos, inalações, etc.;

1.2. Recepcionar, registrar e fazer marcação de consultas;

1.3. Proceder à consulta de enfermagem e enfermagem/ginecológica com coleta de exame citopatológico;

1.4. Realizar procedimentos médicos de pequeno porte, sob anestesia local (punções, biópsia, etc);


ATRIBUIÇÃO 2:

PRESTAÇÃO DE ATENDIMENTO IMEDIATO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

2.1. Nos casos sem risco de vida (urgência de baixa e média complexidade):

2.1.1. fazer triagem para os atendimentos;

2.1.2. prestar atendimento social ao paciente e/ou acompanhante;

2.1.3. realizar procedimentos de enfermagem;

2.1.4. realizar atendimentos e procedimentos de urgência; 

2.1.5. manter em observação o paciente para procedimentos de inalação ou aplicação de terapia endovenosa;

2.2. Nos casos com risco de vida (emergência) e nos casos sem risco de vida (urgências de alta complexidade):

2.2.1. prestar o primeiro atendimento ao paciente;

2.2.2. prestar atendimento social ao paciente e/ou acompanhante;

2.2.3. realizar encaminhamento do paciente à unidade de saúde com capacidade de atendimento mais próxima

ATRIBUIÇÃO 3: 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO

3.1. Proporcionar condições de esterilização de material médico, de enfermagem e laboratorial e roupas:

3.1.1. receber, desinfetar e separar os materiais;

3.1.2. lavar os materiais;

3.1.3. receber as roupas vindas da lavanderia;

3.1.4. preparar os materiais e roupas (em pacotes);

3.1.5. esterilizar os materiais e roupas, através dos métodos físicos (calor úmido e calor seco);

3.1.6. fazer o controle microbiológico e de validade dos produtos esterilizados;

3.1.7. armazenar os materiais e roupas esterilizadas; 

3.1.8. distribuir os materiais e roupas esterilizadas; e

3.1.9. zelar pela proteção e segurança dos operadores.

ATRIBUIÇÃO 4:

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE APOIO DE GESTÃO E EXECUÇÃO ADMINISTRATIVA 

4.1. Realizar os serviços administrativos do estabelecimento:

4.1.1. dirigir os serviços administrativos;

4.1.2. assessorar a direção do EAS no planejamento das atividades e da política de investimentos em recursos humanos, físicos, técnicos e tecnológicos; 

4.1.3. executar administração de pessoal;

4.1.4. fazer compra de materiais e equipamentos;

4.1.5. organizar, processar e arquivar os dados de expediente;

4.1.6. prestar informações administrativas aos usuários e funcionários; e

4.1.7. apurar custos da prestação de assistência e outros.

4.2. Realizar os serviços de planejamento clínico, de enfermagem e técnico:

4.2.1. dirigir os serviços clínicos, de enfermagem e técnico do estabelecimento;

4.2.2. executar o planejamento e supervisão da assistência; e

4.2.3. prestar informações clínicas e de enfermagem ao paciente.

4.3. Realizar serviços de documentação e informação em saúde:

4.3.1. registrar a movimentação dos pacientes e serviços clínicos do estabelecimento;

4.3.2. proceder a marcação de consultas e exames;

4.3.3. fazer as notificações médicas e as movimentações dos pacientes do atendimento imediato;

4.3.4. receber, conferir, ordenar, analisar e arquivar os prontuários dos pacientes;

4.3.5. fazer notificação policial dos casos de acidente e violência.

ATRIBUIÇÃO 5: 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE APOIO LOGÍSTICO

5.1 Executar a manutenção do estabelecimento:

5.1.1. receber e inspecionar equipamentos, mobiliário e utensílios;

5.1.2. vistoriar as instalações prediais e comunicar a administração municipal quanto à necessidade de serviços de manutenção predial (obras civis e serviços de alvenaria, hidráulica, mecânica, elétrica, carpintaria, marcenaria, serralharia, jardinagem, serviços de chaveiro);

5.1.3. vistoriar os equipamentos de saúde e comunicar a administração municipal quanto à necessidade de serviços de manutenção dos mesmos: assistenciais, de apoio, de infra-estrutura e gerais, mobiliário e utensílios (serviços de mecânica, eletrônica, eletromecânica, ótica, gasotécnica, usinagem, refrigeração, serralharia, pintura, marcenaria e estofaria); e

5.2. Zelar pela limpeza e higiene do edifício, instalações e áreas externas e materiais e instrumentais e equipamentos assistenciais, bem como pelo gerenciamento de resíduos sólidos.

4.0. DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES POR SALA

 4.1 - ATENDIMENTO AMBULATORIAL


4.1.1. Consultório Médico Indiferenciado 01 e 02


Consulta e avaliação de pacientes, orientações médicas de clínica geral e encaminhamentos quando necessário.


4.1.2. Sala de Triagem Médica e ou Enfermagem


Sala para entrevista com paciente visando triagem e primeiros encaminhamentos do paciente na unidade.


4.1.3. Sala de Curativos e Suturas 


Realização de curativos, sutura, lavagem de ouvido, bandagens, retirada de pontos, passagem de sonda nasogástrica e vesical.


Nesta sala também serão realizados a coleta de material para exames laboratoriais, os quais serão realizados por profissionais de laboratórios, que se deslocarão até a unidade para realizar a coleta e o encaminhamento do material coletado até os seus laboratórios onde serão feitas as análises. Os resultados dos exames serão encaminhados de volta à unidade de saúde, e entregues no setor de registro de pacientes e marcação de consultas. As janelas terão telas de nylon para proteção do ambiente, a fim de evitar o transporte de partículas sólidas através do vento.


4.1.4. Sala de Imunização


Aplicação de todas as vacinas do calendário do ministério de saúde.


4.1.5. Consultório Ginecológico


Serão realizadas consultas ginecológicas, orientações, encaminhamentos, avaliações, procedimentos ginecológicos e realização de exames preventivos de colo do útero e exame físico de mamas.


4.1.6. Sala de Observação


Leitos destinados a acomodar os pacientes que necessitem ficar sobre supervisão médica e ou de enfermagem, para fins de diagnóstico ou terapêutica durante um período de funcionamento da unidade de saúde.


4.2. APOIO TÉCNICO


4.2.1. Sala de Lavagem e Esterilização


Recebimento e lavagem de material sujo; empacotamento e esterilização do material. As janelas dessas salas terão telas de nylon para proteção do ambiente, a fim de evitar o transporte de partículas sólidas através do vento.


4.2.2. Copa 


Preparo e consumo de lanches, café e chá, para funcionários em seus intervalos de trabalho ou horários de descanso.


4.3. APOIO ADMINISTRATIVO


4.3.1. Recepção / Arquivo / Informações


Este ambiente destina-se ao atendimento do público em geral, bem como agendamento de consultas e exames internos, encaminhamentos internos, ou distribuição de fichas para as consultas médicas e odontológicas da unidade. Orientações de enfermagem. E local onde ficam guardados os arquivos dos pacientes.


4.4. APOIO LOGÍSTICO


4.4.1. Sanitários


Locais destinados ao uso de necessidade fisiológicas dos usuários da unidade, funcionários ou pacientes. Existem 01 sanitário masculino e 1 sanitário femininos destinado aos pacientes e adaptados para pessoas portadoras de necessidades especiais. Existe 01 sanitário para uso dos funcionários, devido aos consultórios possuírem sanitários internamente, sendo assim os assim os profissionais que trabalharem nas salas que existem sanitárias utilizaração os mesmos.


4.4.2. Circulação


Áreas de ligação e circulação entra os diferentes pontos de atendimento da unidade de saúde. Permitem o tráfego livre de macas ou cadeirantes.


4.4.3. Espera Externa 


Espaços reservados para o abrigo de pacientes e acompanhantes nos intervalos de atendimento da unidade, uma hora antes da abertura da unidade e no intervalo do almoço.


4.4.4. Espera Interna 


Espaços reservados para espera de atendimento aos pacientes e ou acompanhantes.


4.4.5. Lavanderia e DML


Área destinada para guardar todos os materiais de limpeza, além de fazer a higienização dsas peças e dos materiais de camas.

5.0. MEMORIAL DESCRITIVO

5.1. GENERALIDADES

5.1.1. OBJETIVO


O presente memorial descritivo tem por finalidade estabelecer as condições que orientarão os serviços de construção  da  Unidade de Saúde do Distrito da Juvêncio, no município de Saudades/SC, obra esta em alvenaria com um pavimento, compreendendo 218,73m2.


5.2. LOCAÇÃO DA OBRA 


Seguir conforme medidas e dados em anexo.  


5.3. ESCAVAÇÕES 


As escavações para as fundações deverão ser executadas até atingir um solo com resistência compatível com as cargas suportadas, observando um mínimo de 1m de profundidade.



Os movimentos de terras só serão feitos para eliminar a matéria orgânica superficial, árvores e arbusos necessários para a execução da obra e para manter o terreno nas cotas necessárias para a implantação do projeto.


No caso da necessidade de remoção de árvores, deverá ser elaborado um projeto de corte, feito por profissional habilitado, a devidamente aprovado pelos órgãos ambientais.


Os materiais de corte, quando não aproveitados, deverão ser transportados para outro local a ser indicado pela Prefeitura Municipal.


5.4. FUNDAÇÕES 


As fundações serão do tipo sapata isolada e vigas de baldrame e seu projeto  é de responsabilidade da empresa contratada para a execução da obra, que deverá emitir ART de projeto e execução, e deverá estar de acordo com as normas técnicas vigentes e considerando o tipo de solo e demais possíveis interferâncias que existirem no local.


Após abertas as cavas para as sapatas, o solo da base deverá ser compactado e receberá um lastro de brita 01 com 3cm de espessura para regularização.


As sapatas isoladas e vigas de baldrame deverão estar de acordo com as normas vigentes.


5.5. IMPERMEABILIZAÇÕES DOS BALDRAMES


Na face superior das vigas de baldrame e em 15cm de cada uma das laterais deverá ser impermeabilizado com duas demãos de asfalto quente, sendo uma perpendicular à outra e aplicadas com intervalo de 24 horas, seguida com pulverização de areia grossa.


5.6. ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO


As superestruturas serão executadas em concreto armado de acordo com o Projeto Estrutural elaborado e fornecido em anexo.

5.7. ELEVAÇÕES


As alvenaria serão em tijolos 6 furos, de primeira qualidade e sem requeima, assentados de chato, ou com dimensão mínima de 12cm de espessura, com argamassa de cimento e areia no traço 1:8, com aditivo plastificante na proporção indicada pelo fabricante. A espessura da argamassa de assentamento não poderá ser superior a 1,5cm e as camadas deverão ser niveladas, prumadas e alinhadas.



Nos vãos de alvenaria das portas e janelas deverão ser executadas vergas na parte superior e contravergas na parte inferior, para as janelas.


Os peitoris deverão ter inclinação para fora não inferior a 10%.


As vergas e contravergas deverão ser executadas na largura da alvenaria,  a altura de uma fiada de tijolos, por todo comprimento do vão das esquadrias mais 30cm de ancoragem em cada lado, armadas com três barras de ferro CA50 3/8”.  


5.8. CONTRAPISO


No esquadro da obra, após a compactação do solo, que deverá ser feita em camadas de 20cm, será colocada uma camada de brita nº1 com 5cm de espessura. Após ser molhada esta camada, será colocada uma camada de concreto com fck>=15MPa, na espessura mínima de 5cm, devendo ser reguada. 


Para impermeabilização do contrapiso, será adicionado ao concreto impermeabilizante. Todos os caimentos para as águas de lavação deverão ser dados no contrapiso.


5.9. FORRO


O forro será executado em laje pré-fabricada, com chapisco, emboço e reboco. A pintura do forro dependerá das pinturas das paredes, nas salas onde a pintura será em tinta epóxi o forro também receberá pintura com tinta epóxi. A empresa responsável pela fabricação da laje deverá encaminhar ART de fabricação da laje



5.10. COBERTURA


A estrutura será em tesouras de madeira, com cobertura em telha de barro.


5.11. ESQUADRIAS


Todas as esquadrias externas ou as que tiverem ligação com o pátio interno serão em alumínio anodizado e confeccionadas de acordo com as dimensões especificadas em planta.


Todas as portas internas serão de madeira, com pintura a óleo na cor branca.


Serão utilizados vidros lisos 4mm na totalidade da obra.


Todas as ferragens para esquadrias serão de metal, cromadas, acabamento polido. 


Nas janelas dos ambientes da Sala de Esterilização, Expurgo, Lavanderia (Recepção/Lavação, Secagem e Área de Passar/Estocagem) e Sala de Curativos, Suturas e Coleta de Material deverão conter tela para impedir a entrada de vetores.


Os Guichês entre as áreas sujas e limpas da Esterilização e da Lavanderia deverão ser feito em janela tipo guilhotina, sem trinco.


5.12. REVESTIMENTOS DE PAREDE E FORRO


A composição dos revestimentos será: Chapisco (1:3), Emboço em argamassa regular de no mínimo 15mm (1:2:9) e Reboco em argamassa fina de no mínimo 7mm (1:3 + 5% de cim.). 


Deverá ser observada as argamassas base das paredes e forros que receberão pinturas do tipo epóxi, essas argamassas não poderão conter cal, que retarda a cura e diminui sua resistência, podendo a argamassa ser desagregada pelas tensões provocadas pelo processo de polimerização das resinas epóxi. Recomendamos que se consultem os fabricantes das tintas epóxi, para definição dos traços recomendados para as argamassas base para as pinturas deste tipo. 


Externamente, todas as paredes receberão chapisco, emboço e reboco.


Internamente as paredes serão revestidas com:


- Chapisco, emboço e azulejo até 1,60m: nos Sanitários.


- Chapisco, emboço e massa acrílica: Consultório Médico Indiferenciado, Consultório Ginecológico, Sala de triagem médica ou enfermagem, Sala de observação; Sala de esterelização; Sala de lavagem e descontaminação; Sala de curativo e sutura; Sala de imunização; 


- Chapisco, emboço e reboco: Recepção, Informação, Espera interna e externa e Circulações.


5.13. PAVIMENTAÇÃO


Todas as dependências receberão piso cerâmico de PEI 4 ou 5, antiderrapante. Conforme pode ser visto na prancha 01 do projeto arquitetônico.


As dependências que apresentam revestimento em epóxi não receberão rodapés, para que não hajam ressaltos entre rodapés e paredes.


5.14. PINTURA


- As paredes externas receberão duas demãos de pintura acrílica, em tonalidades de uma cor a ser definida pela Prefeitura Municipal e projeto a ser realizado pelo profissional responsável pelo projeto arquitetônico, aplicado sobre uma demão de fundo nivelador branco fosco;


- As salas com revestimento em massa acrílica receberão pintura epoxi em duas demãos, nas cores branco gelo, verde ou azul bebê nas paredes e cor branca no teto;


- As salas com revestimento em reboco normal receberão duas demãos de pintura acrílica, nas cores branco gelo, verde ou azul bebê, sobre uma demão de fundo branco fosco nivelador;


- As paredes externas receberão pintura acrílica semi-brilho em duas demãos;


- Todas as portas de madeira receberão duas demãos de tinta óleo cor branca.


5.15. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS


O abastecimento de água potável será fornecido pela concessionária SAMAE e será captada da rede por gravidade, através de canos de PVC soldável até o reservatório. A canalização de distribuição será também em PVC rígido soldável e dotada de registros para manutenção em pontos determinados, conforme dimensionamento em projeto.


Deverão ser respeitados rigorosamente os detalhes de projeto e normas da ABNT.


Os lavatórios dos sanitários e das salas serão de grês porcelânico em bancadas de granito, os locais para instalação dos aparelhos deverão estar de acordo com o projeto arquitetôncio, prancha 01. Menos os lavatórios destinados as pessoas portadoras de necessidades especiais que serão apenas de grês porcelânico.


Os demais aparelhos sanitários serão de grês porcelânico branco e os metais cromados, acabamento brilhante.


Os tampos das pias instalados nas salas de imunização (1 cuba, lavagem e descontaminação (2 cubas) e sala de curativo e sutura (1 cuba) serão de inox (material impermeável).


Será instalada uma caixa de água com 2.000 litros na unidade.


5.16. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS


Deverão ser respeitados rigorosamente os detalhes de projeto e normas da ABNT e CASAN.


Toda tubulação será executada com tubos e conexões de PVC rígido soldável. As tubulações enterradas deverão ter um caimento mínimo perfeito de 2%. 
As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria de tijolos maciços ao chato sobre lastro de concreto magro de 6cm de espessura, nas dimensões de 50x50cm internamente, com profundidade mínima de 50cm, revestidas internamente com chapisco e massa única com espessura de 15mm no traço de 1:3, cimento e areia média, com tampa de concreto armado com uma malha de ferro 5mm cada 10cm, a qual deverá ter uma espessura mínima de 6cm.


O esgotamento das águas servidas se dará através de fossa séptica de 2.100 litros, indo  para sumidouro, de dimensões 3,00x1,50x2,00m, e revestidos com tijolos assentes com junta livre, e ter enchimento no fundo, de cascalho ou pedra britada, de pelo menos 0,50m de espessura. 


Os sistemas de tratamento deverão estar localizados a uma distância mínima de 1,5m de divisas e da edificação,  e 15m de fontes d'água quando houverem.


5.17. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS


Toda parte elétrica e instalações deverá obedecer rigorosamente os projetos, respectivos memoriais, bem como as normas da ABNT e CELESC.


A entrada de energia será subterrânea até o quadro geral de distribuição, o qual será de embutir e com capacidade conforme o dimensionamento dos circuitos de distribuição a serem protegidos. 

     
Os condutores a serem usados para alimentação das cargas deverão ser do tipo antichama, isolados com PVC para 70º/750V, de fio ou cabo de cobre, de seção conforme o projeto, embutidos em eletrodutos de PVC rígido nas paredes ou tetos, específicos para a aplicação em eletricidade. 


Os circuitos serão individualizados e protegidos por disjuntores termomagnéticos monofásicos.


Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, com todos os condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa qualidade. obedecendo todos os detalhes de dimensionamento e posicionamento dos pontos, conforme projeto.


Serão utilizados equipamentos para autoclave na sala de Lavagem e Esterilização, que abastecerá todas as salas da Unidade de Saúde, com exceção do Consultório Odontológico que terá equipamento próprio de esterilização.


Só serão empregados materiais rigorosamente adequados para a finalidade em vista e que satisfaçam às normas da ABNT que lhes sejam aplicáveis.


5.18. JARDIM INVERNO


No jardim de inverno deverá ser feito um sistema de drenagem com um bom isolamento do piso e parede do posto. Deverá ser colocado canos de drenagem perfurados em forma de espinha de peixe, onde o nível mais baixo corresponda com o local de coleta e escoamento da água em excesso que deverá ser conectado com o sistema de esgoto da unidade sanitária. Após isso os canos deverão ser cobertos com pedra britada e manta bidin.


5.19. LIMPEZA GERAL


A obra deverá ser entregue completamente limpa, sendo que todo o entulho deverá ser removido para um local a ser indicado pela Prefeitura Municipal.


No final da obra, a fiscalização fará uma vistoria minunciosa a fim de garantir a pronta reparação de qualquer serviço, que a critério da fiscalização, esteja em desacordo com o projeto.

· 6.0. MEMORIAL DESCRITIVO DOS SERVIÇOS 


6.1. DESTINAÇÃO DOS LIXOS BIOLÓGICOS E NÃO-BIOLÓGICOS


O lixo comum será coletado em lixeiras e separado por classe. O destino final será feito pela empresa terceirizada que faz a coleta do lixo na cidade, empresa Tucano da cidade de Maravilha – Santa Catarina.


Quanto ao lixo hospitalar, é feita a segregação e o armazenamento em embalagens leitosas separando os lixos contaminantes dos perfuro-cortantes. A coleta do lixo contaminado é realizada de forma seletiva, também pela empresa Tucano da cidade de Maravilha. O destino final dado pela empresa é no aterro sanitário próprio, no município de Maravilha.


O lixo contaminado ou o comum reciclável serão depositados em box próprios no depósito provisório de lixo, conforme especificado em projeto na prancha 01, sob cobertura apropriada até a coleta final pela empresa terceirizada, que realiza a mesma três vezes por semana.


6.2. AR CONDIOCIONADO

Será implantado sistema de ar condicionado central, para climatização de todos os ambientes em uma segunda etapa, a ser instalado por empresa especializada, com projeto específico a ser desenvolvido por Engenheiro Mecânico.


6.3. DESTINAÇÃO DO ESGOTO SANITÁRIO


A destinação dos esgotos será através de sistema de tratamento individual simples, composto de fossa séptica e sumidouro.


6.4. ABASTECIMENTO DE ÁGUA


O abastecimento de água potável será fornecido pela concessionária SAMAE e será captada da rede por gravidade, através de canos de PVC soldável até o reservatório, com capacidade total para 2.000 Litros. A canalização de distribuição será também em PVC rígido soldável e dotada de registros para manutenção em pontos determinados, conforme dimensionamento em projeto.


Deverão ser respeitados rigorosamente os detalhes de projeto e normas da ABNT.


Os aparelhos sanitários serão de grês porcelânico branco e os metais cromados, acabamento brilhante.


Os tampos das pias serão de inox (material impermeavel).


6.5. ENERGIA ELÉTRICA


O abastecimento de energia elétrica será realizado pela CELESC.


6.6. PREVENTIVO DE INCÊNCIO – Instalações preventivas


Ver memorial e projeto em anexo. Deverá ser realizados de acordo com as normas técnicas do corpo de bombeiros do estado de Santa Catarina.

6.7. INSTALAÇÕES PLUVIAIS


Não haverá captação de águas pluviais.

6.8. INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS


Os serviços de telefonia serão fornecidos pela concessionária estadual - TELESC - e as caixas de distribuição, pontos de telefone, fiação e conduítes serão instalados em conformidade com a posição e dimensionamento especificados no projeto eletrônico, o qual deverá ser aprovado pela empresa concessionária.


6.9. GASES MEDICINAIS


Os gases medicinais vão ser através de aparelhos individuais de oxigênio e ar comprimido medicinal.


6.10. DISPOSITIVOS ELÉTRICOS DE EMERGÊNCIA


Não serão instalados dispositivos elétricos de emergência uma vez que a unidade não apresenta leitos de internação, observação prolongada, ou mesmo não realiza atendimento médico de alto risco ou complexidade.

· 7.0. CONSIDERAÇÕES FINAIS


Qualquer modificação no projeto arquitetônico, terá que ter prévia aprovação do projetista. Todos os serviços e materiais utilizados na obra deverão estar em conformidade com as Normas da ABNT e Normas locais.





SAUDADES,  05 de Março de 2010.
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